
EDITORIAL 

 

 A publicação deste primeiro número de Ágoras: Revista Científica do G-

TEIA é o resultado da dedicação e do esforço de uma plêiade de estudantes, 

professores e pesquisadores que integram o Grupo Transdisciplinar de Estudos 

Interinstitucionais (G-TEIA). 

 Referido grupo, fundado em 2010, foi cadastrado na Universidade Federal 

do Ceará (UFC) como programa de extensão. Sua vocação transdisciplinar levou, 

desde o início, a acolher, em suas reuniões de estudo, discussões e demais 

atividades, estudantes e profissionais de diversas áreas do conhecimento. Este 

grupo, extrapolando as fronteiras da universidade em que nasceu, passou a 

envolver estudiosos de diversas instituições de ensino superior, públicas e 

privadas. 

 A Revista Ágoras que ora vem a lume, é o coroamento dos nossos 

esforços como grupo de estudos, pesquisa e extensão. Desde a configuração do 

SEER (Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas), por um dos integrantes do 

G-TEIA, analista de sistemas, até o tatear dos demais membros ativos do grupo, 

como usuários, levamos alguns meses, sempre contando com os conhecimentos 

e a colaboração dos integrantes ativos do grupo, que também possui uma página 

na rede mundial de computadores (www.gteia.ufc.br), tudo isto resultado de um 

verdadeiro esforço e aprendizado coletivo e colaborativo. 

 A produção dos artigos que compõem esta nossa primeira edição reflete 

as compreensões iniciais de alguns dos integrantes do grupo, fruto de seus 

estudos e pesquisas preliminares. A marca da transdisciplinaridade caracteriza a 

linha editorial do periódico, cujas áreas do conhecimento mais exploradas são o 

Direito, a Filosofia, a Educação e a Psicologia. Porém, a revista está aberta às 

contribuições de outras áreas, estabelecendo pontes sobre todas as fronteiras, 

pontes necessárias para o diálogo entre os saberes, exigência do mundo 

contemporâneo. Afinal, somos todos fios de uma mesma teia, a “teia da vida”, 

cuja complexidade exige razão e sensibilidade, animus e anima, logos e pathos 

ou, numa expressão teológica, natureza e graça, imanência e transcendência. 



 A preocupação inicial em dar divulgação ao primeiro número da revista 

não nos fez descuidar a exigência de exogenia e, já neste primeiro número, 

contamos com expressiva participação de estudantes de pós-graduação da 

Universidade de Harvard (EUA), da Faculdade de Ciências Jurídicas Prof. Alberto 

Deodato (FCJPAD) e, até majoritariamente, de professores e pesquisadores da 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG). 

 Para integrar o corpo de pareceristas externos, tomamos o cuidado de 

convidar professores, estudantes de pós-graduação e pesquisadores de várias 

instituições de ensino superior, do Ceará, do Brasil e do exterior, alguns dos 

quais responderam gentilmente ao convite formulado e a quem agradecemos a 

presteza. Se observarmos o Conselho de Pareceristas Externos, é possível 

detectar não somente a diversidade de áreas do conhecimento ali representadas 

(Direito, Educação, Sociologia, Filosofia, Psicologia, Informática etc) quanto a 

heterogeneidade de instituições às quais estão vinculados os pareceristas 

(UNIFOR, UFPEL, ESMEC, Universidade de Harvard, FACOL, PUCPR, UFC 

etc). 

 Em cada edição, pretendemos trazer na capa a homenagem a uma praça, 

pois como ressaltava Castro Alves, o poeta da Abolição, “a praça é do povo como 

o céu é do condor”, este mesmo povo que o constitucionalista Friedrich Müller 

espera ver assumir sua condição de povo-ativo, nunca reduzido à subalterna 

condição de povo-ícone, nas constituições e nos discursos políticos.  

 Nesta primeira edição, como não poderia deixar de ser, a praça 

homenageada é um dos mais importantes logradouros de Fortaleza, a Praça do 

Ferreira, palco de manifestações culturais e políticas importantes, desde a 

célebre “vaia ao Sol”, imortalizada na peça do teatrólogo Oswald Barroso, até as 

manifestações de estudantes e trabalhadores em favor do Impeachment do 

presidente Collor, na década de noventa. 

 Desejamos vida longa para a revista Ágoras e que venham logo os artigos 

para o segundo número! 

 

Fortaleza (CE), 13 de maio de 2012 

Conselho Editorial e Editores. 


